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RESUMO 
 
 

A bovinocultura é uma atividade que possui grande importância econômica 

para a região do nordeste, porém é prejudicada quando acometida por parasitas 

gastrintestinais que causam diminuição da produtividade, retarda o crescimento, 

causa desnutrição afetando assim negativamente a exploração pecuária. A 

avaliação coproparasitológica em bezerros foi realizada em 20 propriedades rurais 

da microrregião de Sousa, utilizando bezerros de 1 a 18 meses de idade para coleta 

de amostras de fezes. As amostras foram identificadas, armazenadas em sacos 

plásticos e mantidas sob-refrigeração até a realização da contagem de ovos por 

gramas de fezes (OPG), nesse mesmo momento, os animais também foram 

avaliados individualmente de acordo com a estimativa do escore corporal, 

temperatura, mucosas e apresentação de algum sinal clínico compatível com os de 

parasitoses gastrintestinais. Após a verificação foi possível propor quando 

necessário medidas controle e/ou modificação no manejo de bezerros, coerente com 

a maior incidência das parasitoses gastrintestinais e com tratamento necessário a 

cada caso. A prevalência dos parasitas gastrintestinais na microrregião de Sousa 

(PB) foi moderada, das 20 propriedades avaliadas, apenas 8 destas os animais 

apresentaram infecção elevada. 

 

 

 
PALAVRAS-CHAVE: Verminoses, semi árido, nordeste, bovinos jovens, semi- 
extensivo. 
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ABSTRACT 

 

 

          The cattle is an activity that has great economic importance for the 

Northeastern region, but is impaired when affected by gastrointestinal parasites that 

cause decreased productivity, slows growth, causes malnutrition thus negatively 

affecting livestock. The coproparasitológica assessment in calves was performed in 

20 farms of Sousa micro using calves from 1 to 18 months of age to collect stool 

samples. The samples were identified and stored in plastic bags and stored at-

cooling until the completion of the egg count per gram feces (OPG), at that moment, 

the animals were individually evaluated according to the estimated body condition 

score, temperature, mucous and presentation of some clinical signs compatible with 

gastrointestinal parasites. After verification it was possible to propose measures 

where necessary control and / or change in management of calves, consistent with 

the highest incidence of gastrointestinal parasites and treatment required in each 

case. The prevalence of gastrointestinal parasites in the micro region of Sousa (PB) 

was moderate, the 20 properties evaluated, only 8 of these animals showed high 

infection. 

 

 

KEYWORDS: worms, semi arid, northeast, young cattle, semi extensive. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A região Nordeste do Brasil apresenta 60% de sua área territorial no 

polígono das secas, zona semiárida de baixa precipitação pluviométrica. O 

município de Sousa está localizado no extremo Oeste do Estado da Paraíba 

(Figura 1), limitando-se a sul com Nazarezinho e São José da Lagoa Tapada, a 

Oeste Marizópolis e São João do Rio Peixe, a Norte Vieirópolis, Lastro, Santa 

Cruz e a Leste São Francisco e Aparecida (BELTRÃO et. al., 2005). Cerca de 

40% da população nordestina habita a zona rural, onde predominam as 

pequenas propriedades que exploram a pecuária bovina (IBGE, 2000).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado da Agência executiva de gestão das águas do Estado da Paraíba (AESA). 
2009.http://www.aesa.pb.gov.br/geoprocessamento/geoportal/índex, acessado em 12/11/12. 

 

Figura 1: Localização geográfica da Paraíba, microrregião de 

Sousa e Municípios limítrofes (São João do Rio do Peixe, 

Vieirópolis, Lastro, Santa Cruz, São Francisco, Aparecida, São 

José da Lagoa Tapada, Nazarezinho e Marizópolis). 

 

 

 

http://www.aesa.pb.gov.br/geoprocessamento/geoportal/índex
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O clima dessa região é do tipo Tropical Semiárido, com chuvas de verão. 

O período chuvoso se inicia em dezembro com término em abril. A precipitação 

média anual é de 431,8mm (AESA, 2011). 

 

Nas regiões semiáridas do Nordeste Brasileiro, onde as estações 

chuvosas e secas são bem definidas, a precipitação é um fator climático muito 

importante quanto ao aparecimento das infecções parasitárias (VIEIRA, 2003).  

Que se destacam por causar prejuízos consideráveis à criação de ruminantes, 

e calcula- se que 10 milhões de cabeças são perdidas a cada ano em 

decorrência de surtos de parasitismos (VIDOTTO, 2002). 

 

Sendo parasitismo a associação de organismos com outros, dos quais 

retiram os meios para a sua sobrevivência, normalmente prejudicando o 

organismo hospedeiro. Os parasitas podem classificar-se segundo o local do 

organismo em que se situam: ectoparasitas (pele e aberturas naturais) e 

endoparasitas (interior do organismo) (LAGARES, 2008). 

 

O melhoramento genético dos rebanhos bovinos, alimentação e técnicas 

reprodutivas trouxeram vários benefícios para a criação, porém, a partir destes 

avanços, surgiram alguns problemas sanitários e dentre eles, destacam-se os 

prejuízos causados pelas parasitoses. O melhoramento nas pastagens 

acomoda maior concentração de animais por área, porém aumentam as 

chances de reprodução e disseminação dos parasitos, o desmame precoce 

e/ou a criação de animais confinados, também são fatores que beneficiam a 

disseminação dos parasitas necessitando de um controle sistêmico das 

principais verminoses (AZZOLINI & ZAPPA, 2009). 

 As infecções endoparasitárias, limitam o desenvolvimento dos bovinos, 

pois acometem os animais principalmente em dois momentos: na juventude, 

com destaque para os primeiros seis meses de vida, onde os animais não 

possuem completamente desenvolvidos seus sistemas fisiológicos, inclusive o 

imune; e na fase de lactação, especificamente no pós-parto, uma vez que se 

encontra fragilizada e necessita empregar parte dos seus nutrientes na 

produção de leite para o bezerro (ASSIS et.al., 2013). 
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Uma elevada carga de parasitoses gastrintestinais é responsável por 

causar desnutrição, avitaminoses, distúrbios gastrintestinais, estados 

convulsivos e prejuízos ao desenvolvimento dos animais (SOUZA, 2013). 

Podendo ocasionar alterações no sistema digestivo, retardo no crescimento, 

diminuição na produção, ocasionalmente observa-se manifestação de anemia, 

podendo até mesmo causar a sua morte (VIVEIROS, 2009). 

 

Compreendendo o momento certo que os parasitas terão condições 

favoráveis para desenvolvimento no meio ambiente, é possível, através da 

aplicação estratégica dos antiparasitários ou de práticas de manejo adequadas, 

bloquear seu ciclo evolutivo ambiental e, por conseguinte diminuir a carga 

parasitária dos animais (BIANCHIN et. al., 1996). 

 

É necessário conhecer as práticas de manejos utilizadas pelos 

produtores da microrregião de Sousa, para tentar minimizar as parasitoses 

gastrintestinais, assim como a carga parasitária de bezerros na região de 

Sousa para se estabelecer, se necessário, alternativas eficientes para o 

controle destas e diminuir problemas como danos ambientais, perdas 

produtivas e/ ou resistência a anti-helmínticos.  

 

2. REVISAO DE LITERATURA 

 

As enfermidades parasitárias são descritas em todo o mundo e, segundo 

Vidotto (2002), no Brasil, bovinos criados em pastagens naturais estão 

expostos à infecção por larvas de nematódeos gastrintestinais, principalmente 

dos gêneros Cooperia spp, Haemonchus spp., Ostertagia spp., Strongyloides 

spp., Trichostrongylus spp. e Oesophagostomum spp. Um estudo realizado por 

Silva (2009), demonstrou a presença de parasitas destes gêneros em bovinos 

infectados naturalmente no sertão paraibano. 

No Rio de Janeiro, uma pesquisa demonstrou sobre a ocorrência das 

parasitoses revelaram a presença de Ostertagia spp., Trichuris spp., 

Neoascaris vitulorum, Agryostomum vrybugi e Fasciola hepatica como 
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principais agentes causadores de doenças parasitárias em bezerros 

(FONSECA, 2006). 

As verminoses ocorrem com frequência em bezerros a partir da fase de 

desmame, mas também em vários meses seguintes, e em grupos isolados de 

bezerros, durante sua primeira estação no pasto. A imunidade dos bezerros 

frente aos nematódeos gastrointestinais é adquirida de forma gradativa e 

normalmente requer duas estações de pastejo antes que um nível considerável 

seja alcançado. Em áreas endêmicas, esses ruminantes podem continuar 

abrigando pequena carga parasitária e isto pode ser o fator de baixa produção 

destes animais (AIELLO, 2002). 

 

De acordo com Ruas & Berne (2007), a ocorrência de infecções 

dependem de condições ambientais (temperatura, precipitação pluviométrica, 

solo, tipo e manejo de pastagem) do hospedeiro (espécie, raça, idade, estado 

fisiológico e nutricional e manejo) e do respectivo parasita (carga parasitária do 

hospedeiro, localização no hospedeiro, tipo de injúria que causa e reação dos 

tecidos do hospedeiro frente aos parasitos).  Cada parasita requer um preciso 

número de combinações ecológicas que beneficia seu desenvolvimento em 

uma determinada região e não em outra (MOLENTO, 2005). 

 

Segundo Craig (2008), os nematoides que parasitam os ruminantes e 

residem no trato gastrintestinal, possui em sua maioria, uma evolução 

semelhante no meio ambiente, todavia diferem quanto aos efeitos causados 

sobre o hospedeiro. Podendo causar lesões que vão desde o abomaso até o 

intestino (COSTA, 2007). 

O ciclo de vida dos vermes gastrintestinais, parasitas dos bovinos, 

abrange uma fase de vida livre e uma fase parasitária. A fase de vida livre é 

caracterizada pelo desenvolvimento dos ovos até larvas contaminantes (L3) e 

ocorre nas pastagens. A fase parasitária ocorre durante a evolução das larvas 

infectantes ingeridas pelos animais até se tornarem adultas e produzirem ovos. 

A duração do ciclo difere de acordo com a espécie de parasita. A infecção pode 

ocorrer por via oral e/ou percutânea (FORTES, 2004).  
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Em infecções por nematódeos gastrintestinais, os animais geralmente 

apresentam como sinais clínicos anorexia, diminuição do ganho de peso, 

emagrecimento progressivo, desidratação, pelos secos sem brilho, fezes 

pastosas e posteriormente diarreia, esta última ocorre principalmente nas 

infecções por Trichostrongylus spp. que causam escurecimento das fezes. No 

caso da presença de Haemonchus spp. nem sempre se observa diarreia e o 

sinal mais evidente é uma marcada anemia. Observa-se ainda, edema das 

partes baixas, visivelmente observado na região submandibular (RUAS & 

BERNE, 2007). 

O diagnóstico das enfermidades ocasionadas por nematódeos 

gastrintestinais é confirmado a partir da observação de sinais clínicos e coleta 

de dados epidemiológicos. Para confirmação do diagnóstico pode ser realizado 

a necropsia com observação e contagem dos parasitos, clinicamente no animal 

vivo pode realizar a contagem de ovos por grama de fezes, a cultura de larvas 

(ANTONELLO et al., 2010). A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

indica o grau de infecção, segundo Kali (2009), infecções de até 50 OPG são 

consideradas leves, moderadas entre 50 e 500 OPG, e graves mais que 500 

OPG. 

O controle das parasitoses consiste no uso racional de anti-helmínticos 

associado a outras medidas que de acordo com Cezar et al., (2008) são: 

manejo do rebanho e das pastagens, controle biológico, resposta imune do 

hospedeiro e fitoterapia. O sucesso no tratamento anti-helmíntico depende da 

dose utilizada, do espectro de ação, eficácia sobre os diversos estádios 

parasitários e do período de persistência de controle da droga ou formulação 

escolhida (LIMA, 2003). 

A resistência aos anti-helmínticos em bovinos foram descritas no Brasil 

por Pinheiro & Echevarria (1990), Souza et al. (2001), Paiva et al. (2001),  

Costa et al. (2004), e Rangel et al. (2005). Esta resistência é resultado de 

aplicações de anti-helmínticos de forma incorreta, com uso excessivo e 

desordenado das bases terapêuticas, que além deste problema, também 

oneram o custo de produção e implicam na presença de resíduos nos produtos 

de origem animal (DELGADO et al., 2009). 
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Segundo Lima (2003) os tratamentos com anti-helmínticos podem ser 

classificados como tratamento curativo, com função terapêutica utilizada 

apenas nos animais com sintomatologia clínica; tratamento estratégico 

necessita do conhecimento epidemiológico das infecções envolvidas; 

tratamento tático requer conhecimento epidemiológico especialmente dos 

fatores que favorecem a dinâmica das infecções; tratamento intensivo 

empregam-se aplicações quinzenais ou mensais de anti-helmínticos. 

A existência de drogas com ação específica contra determinado grupo 

de parasitas, aliados ao conhecimento das épocas de maior incidência das 

diferentes parasitoses, fornecem subsídios para se determinar tratamentos de 

controle dos parasitas (AMARANTE et. al., 1996; BIANCHIN et al., 1996; 

VIDOTTO, 2002). 

É de suma importância avaliar a prevalência de ovos de parasitas 

gastrintestinais em bezerros, pois não se observou na literatura, informações 

quanto à avaliação parasitária destes animais, sobretudo na região de Sousa 

(PB).  

 

3. OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

 Avaliar a prevalência de ovos de parasitas gastrintestinais em bezerros 

na microrregião de Sousa (PB). 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 Determinar o número de ovos por grama de fezes (OPG) em bezerros 

de diferentes propriedades na microrregião de Sousa (PB). 

 Recomendar, se necessário, mudanças no manejo dos animais, assim 

como o tratamento dos que forem necessários.  
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Localização e coleta dos dados experimentais 

O estudo foi realizado em 20 propriedades rurais da microrregião de 

Sousa, especialmente no Município de Sousa e outros limítrofes (São João do 

Rio do Peixe, Vieirópolis, Lastro, Santa Cruz, São Francisco, Aparecida, São 

José da Lagoa Tapada, Nazarezinho e Marizópolis), localizados na 

mesorregião do Sertão Paraibano. 

Foram realizadas visitas em duas propriedades de criação de bovinos 

leiteiros, em cada Município estimado, e no momento da visita, aplicado 

questionário junto os proprietários (Figura 2) para obtenção de informações 

sobre o manejo sanitário e alimentar utilizado. 

 

 

Figura 2: Aplicação de questionário para verificação de 

manejo, aos criadores de bezerros da microrregião de 

Sousa (PB). 

 

Foram realizados em 100% dos bezerros de cada fazenda com idade de 

até 18 meses, a coleta de amostras de fezes diretamente da ampola retal 

(Figura 3). Este material era identificado, armazenado em sacos plásticos e 

mantido sob refrigeração até a realização da determinação de ovos por grama 

de fezes (OPG).  
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Figura 3: Coleta amostras de fezes diretamente na ampola 

retal de bezerro, Sousa (PB) 

 

Os animais foram avaliados individualmente de acordo com a estimativa 

do escore corporal, temperatura, mucosas e apresentação de algum sinal 

clínico compatível com os de parasitoses gastrintestinais. 

A aplicação do questionário, colheita de amostras de fezes e avaliação 

dos animais foram realizadas entre os meses de maio a dezembro de 2013. 

 

4.2 Análise laboratorial 

Todas as amostras de fezes foram acondicionadas em caixas térmicas 

sob refrigeração, encaminhadas ao laboratório de Parasitologia veterinária do 

IFPB, campus Sousa para realização de exames coproparasitológicos (Figura 

4) em até 24 horas após a colheita. As amostras foram analisadas através da 

técnica de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) descrita por GORDON 

& WHITLOCK (1939), onde pesou-se quatro gramas de fezes e em seguida 

adicionou-se 56 ml de solução saturada, homogeneizando a mistura com ajuda 

de um bastão de vidro. Essa mistura foi peneirada e com auxilio de uma pipeta 
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preencheu-se a câmara de McMaster e após 2 minutos a leitura era realizada 

em microscópio óptico e o resultado multiplicado por 50. 

 

 

Figura 4: Processamento e verificação da quantidade de 

ovos por grama de fezes (OPG) em bezerros, laboratório 

de parasitologia com campus Sousa (PB).  

 

 
5. RESULTADOS DE DISCUSSÕES 
 
 
 O parasitismo é um problema principalmente para a exploração pecuária 

e manter o controle é por vezes muito difícil. Esse trabalho avaliou o grau de 

parasitismo existente nos animais, procurando verificar fatores de manejo que 

influenciam nas parasitoses. O questionário para a entrevista ao criador 

continham perguntas a respeito da existência de assistência técnica a 

propriedade; utilização dos produtos anti-helmínticos; bem como a aplicação, e 

utilização dos mesmos; quais os princípios ativos mais utilizados nos métodos 

químicos de controle; a quantidade de aplicações efetuadas anualmente; e as 

medidas de manejo do ambiente e do animal utilizadas. 

As propriedades rurais na qual foram coletadas as amostras de fezes de 

bezerros caracterizam-se por utilizar o manejo extensivo, com pouca ou 

nenhuma suplementação mineral, e o fornecimento de água é proveniente de 
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açudes e poços, presentes nas propriedades.  A média geral do OPG de 

bezerros nas 20 propriedades foi de 461.83 ovos por grama de fezes, e de 

acordo com Kali (2008) a presença de 50 até 500 OPG caracteriza uma 

infecção moderada, porém alguns animais apresentaram alta carga parasitária 

e outros não, o que acarreta diferença significativa entre as propriedades (p< 

0,01), demonstrado na Tabela 1. 

  

Tabela 1. Análise de variância avaliando o número de OPG em bezerros de 

até 18 meses em 20 propriedades da microrregião de Sousa- PB (Sousa, São 
João do Rio do Peixe, Vieirópolis, Lastro, Santa Cruz, São Francisco, 
Aparecida, São José da Lagoa Tapada, Nazarezinho e Marizópolis). 

     FV GL SQ QM FC 

PROP 19 2562573.87 134872.30 1.00** 

erro 0 0.00 0.00   

Total corrigido 19 2562573.87     

CV (%)= 9.00 
   Média Geral 461.83 Número de observações:  20   

          

     DMS: 0 NMS: 0,05       

 

 

Foram identificados nos exames coproparasitológicos ovos da 

superfamília Strongyloidea (Figura 3), em maior quantidade seguidos de ovos 

do gênero Strongyloides sp, e Eimeria sp. Este último foi verificado em pouca 

quantidade na contagem de ovos por grama de fezes nas amostras analisadas. 

Conforme Dantas et. al. (2015) a infecção por Eimeria sp. está associada ao 

manejo,  e já que as propriedades avaliadas eram de regime de criação  

semiextensivo, reduziu as possibilidades de elevadas infecções devido à 

ingestão de oocistos esporulados que se encontrariam no meio ambiente, 

exceto pelos locais de comedouros e bebedouros que seriam os locais onde 

possivelmente serviriam como fonte de infecção.  
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Figura 5: Fotomicrografia de ovos de parasitas da 

família Strongyloidea sp  em bezerro, Sousa (PB) 10x. 

 

 
Os dados de prevalência de ovos de parasitas em bezerros observados 

nos exames coproparasitológicos foram comparados, utilizando-se o teste de 

Fischer (1925), do programa SAS 9.0, como pode ser observado na Tabela 1. 

Em função da diferença significativa entre as propriedades utilizou o teste de 

média não paramétrico Kruskal & Wallis (1952) conforme Tabela 2 (SAS 9.0, 

2015). 

De acordo com a Tabela 2, as propriedades Marizópolis (4), Lastro (7) e 

Santa Cruz (20) foram as que obtiveram as maiores médias, ou seja, foram 

onde os animais estavam mais infectados fato esse decorrente provavelmente 

pela não separação dos animais por categoria, que de acordo com Coles 

(2002) a não separação entre animais jovens e adultos, facilita a disseminação 

dos vermes. A desparasitação feita uma vez ao ano, ou apenas quando os 

animais apresentam algum sinal clínico, como diarréia ou anemia é outro fator 

que pode ser responsável pelo elevado número de ovos de parasitas 

encontrados. A utilização prolongada de antiparasitário (Ivermectcina), há mais 

de 10 anos nos seus rebanhos, além do uso indiscriminado deste por 

subdosagens, o que predispõe à resistência parasitária ao antihelmíntico, 

assim como relatado por Prichard (1990), pode desencadear o processo de 
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resistência que ocorre pelo uso frequente e contínuo de uma mesma base 

farmacológica destinada ao controle dos parasitos.  

 
Tabela 2. Teste de Kruskal & Wallis (1952) para comparação de médias 

entre as propriedades resultantes de OPG dos bezerros na microrregião 

de Sousa- PB (Sousa, São João do Rio do Peixe, Vieirópolis, Lastro, 

Santa Cruz, São Francisco, Aparecida, São José da Lagoa Tapada, 

Nazarezinho e Marizópolis).   

          

Trat./ Prop. Município Médias OPG     

1 São João do Rio do Peixe 93.75 c 

  2 São João do Rio do Peixe 481.25 b 

  3 Marizópolis 618.75 b 

  4 Marizópolis 1425.00 a 

  5 Sousa 440.00 b 

  6 Sousa 703.33 b 

  7 Lastro 975.00 a 

  8 Lastro 680.00 b 

  9 Nazarezinho 555.00 b 

  10 Nazarezinho 325.00 b 

  11 São José da Lagoa Tapada 75.00 c 

  12 São José da Lagoa Tapada 81.25 c 

  13 Vieirópolis 250.00 b 

  14 Vieirópolis 400.00 b 

  15 São Francisco 94.44 c 

  16 São Francisco 0.00 d 

  17 Aparecida 175.00 c 

  18 Aparecida 300.00 b 

  19 Santa Cruz 591.66 b 

  20 Santa Cruz 972.22 a     

*Médias com letras diferentes apresentam diferenças significativas (p<0,01), Kruskal & 

Wallis (1952). 

  

 

Uma propriedade em São João do Rio do Peixe (2), uma em Marizópolis 

(3), as duas propriedades de Sousa (5 e 6), uma no Lastro (8),  as duas 

propriedades de Nazarezinho (9 e 10), assim com as duas de Vieirópolis (13 e 

14), uma propriedade em Aparecida (18) e outra em Santa Cruz (19) obtiveram 

resultados moderados (Tabela 2), o que lhes mantém num mesmo grupo 

estatístico, entretanto, apenas em uma propriedade dos Municípios de 
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Marizópolis (3) , Sousa (6), Lastro (8), Nazarezinho (9) e Santa Cruz (19), 

apresentaram valores de OPG superiores ao limite aceitável e necessitaram de 

recomendação para sua vermifugação (KALI, 2009). A dificuldade em adotar 

um correto manejo sanitário, falta de controle no uso de anti-helmínticos em 

animais adultos, utilização do mesmo principio ativo por longos períodos de 

tempo, excesso ou ausência de vermifugações, utilização de doses 

inadequadas que deveriam variar de acordo com peso do animal, e manter 

uma frequência de administração do medicamento, já que em algumas 

propriedades a vermifugação eram feitas em intervalos de 3 meses  em outras 

chegavam a um ano e em outras nunca havia vermifugado fizeram com que 

esses valores médios de OPG se elevassem (SANTOS et.al., 2015). Os dados 

dos questionários mostraram ainda que a escolha dos produtos parasiticidas 

era realizada pelo proprietário sem nenhuma avaliação prévia sobre a 

eficiência dos mesmos. 

  Já nas propriedades em São Francisco (1), São José da Lagoa Tapada 

(11 e 12), São Francisco (15) e em Aparecida (18) foram as que tiveram menor 

média de OPG, onde os animais mantinham uma carga parasitaria equilibrada 

e que não prejudicava seu desempenho (Tabela 2). Uma propriedade em São 

Francisco (16) foi à única que não apresentou ovos no exame 

coproparasitológico. Devido provavelmente ao clima do semiárido paraibano 

que não favorece a sobrevivência dos parasitos no ambiente, assim como num 

estudo realizado em Patos na Paraíba, por Brito Neto (2010), que associou o 

baixo nível de infecção por nematódeos as condições de clima quente e seco, 

que impossibilita a eclosão de larvas no pasto, as demais propriedades 

resultaram em média dos valores de OPG baixas. Deve-se lembrar também 

que existe o fator individual de resistência animal às parasitoses e geralmente 

estes animais não desenvolvem infecções parasitarias graves, apenas quando 

submetidos ao estresse e/ou condições que deprimam seu sistema 

imunológico. 

Das 20 propriedades avaliadas, somente as fazendas em Marizópolis (3 

e 4), uma em Sousa (6), as do Lastro (7 e 8) uma em Nazarezinho (9) e as de 

Santa Cruz (19 e 20) totalizando 8 propriedades, de maneira geral, 

apresentaram OPG com grau de infecção elevado e foi recomendado 
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vermifugar novamente os animais. O uso indiscriminado e prolongado do 

mesmo princípio ativo utilizado como vermífugo, associado a não separação 

dos animais por categorias (idades) foram provavelmente os principais fatores 

que favoreceram o aumento do número de parasitas nos bezerros, 

demonstrados com elevado OPG. 

Contudo foram direcionadas algumas recomendações aos produtores de 

bezerros da microrregião de Sousa (PB), para diminuir as parasitoses nas 

propriedades em os animais que apresentaram elevada carga parasitária que 

envolviam separação de animais por categoria, sabendo que as parasitoses 

estão elevadas no período de maior precipitação aplicar anti-helminticos antes 

do período chuvoso, fazer rotação de pastagens para diminuir o numero de 

larvas nos piquetes, realização de exames coproparasitológicos para avaliar o 

grau de parasitoses antes de vermifugar os animais, administrar vermífugo de 

acordo com suas indicações, isolar animais que estejam com sintomas de 

verminoses do restante do rebanho para dificultar a disseminação para os 

demais, e evitar superlotação nos currais (VIDOTTO, 2002; CEZAR et. al., 

2008). 

 

6. CONCLUSÃO 

A prevalência dos parasitas gastrintestinais no Município de Sousa (PB) 

e microrregião foi moderada, das 20 propriedades avaliadas, apenas 8 destas 

os animais apresentaram infecção elevada. 

Atendendo as recomendações propostas, certamente o grau de infecção 

por parasitas gastrintestinais em bezerros na região de Sousa (PB), será 

controlado e não levarão prejuízos futuros com estas parasitoses. 
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